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E-mails e Cartas

Tarifa de ônibus
Nos últimos dias foi divulgada aplanilha de custos na qual o

Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros do
Município de Aracaju -Setransp, justifica opedido de reajuste
da tarifade ônibus de 11%. ...

OMovimento Não Pago, que há anos vem exigindo do po
der público, arealização de uma auditoria dos custos das
empresas de ônibus, teve acesso ao documento erealizou uma
análise, descobrindo algumas irregularidades que podem es
tar onerando a tarifa paga pelos usuários do transporte.

De acordo com Demétrio Varjâo, economista emembro do
movimento, alguns itens que não existem são incluídos no
cálculo da tarifa. "A maioria da frota utiliza pneus tubless, sem
câmara de ar, no entanto, acada pneu comprado, éacrescido
um valor de R$ 71,83 mais R$ 38,93, referente auma câmara de
are a um protetor de câmara respectivamente. Além disso,
são incluídas despesas demotoristas e cobradores para os
Midibus eMicro-ônibus, quando na verdade esses veículos so
tem um empregado fazendo dupla função".

Para Luís Gustavo Mendes, advogado e também membro do
movimento, as empresas precisam comprovar com notas fis
cais os preços de insumos edos veículos adquiridos. "Se formos
pesquisar omenorpreço de mercado para combustíveis, pneus,
lubrificantes, etc, encontraremos um valor abaixo daquele in
formado pelo Setransp. Essa diferença de preço onera muito a
tarifa de ônibus eousuário que paga por ela. Portanto ocalculo
do reajuste deve se pautar no menor valor de mercado enao no
valor alegado pelo Setransp sem nenhuma comprovação".

Outro ponto questionado éadefasagem dos coeficientes de
consumo dos insumos dos ônibus. "Eles se baseiam num índice
defasado, dos anos 80, alegam que um pneu só dura 30.000 km,
quando na realidade, hoje, um pneu de ônibus, com ate duas
recapagens, podepercorreralgo em tornode UO.OOOKm", afirma
Flávio Valério, desempregado e membro doNão Pago.

Na análise, oMovimento propõe uma revisão dos custos informa
dos pelo Setransp, de maneira que ototal gasto em combustível,
pessoal erodagem sejam reduzidos em 25,57%, 15% e77,66% res
pectivamente. Adiminuição desses custos impactana diretamente
na redução da tarifa em 19,39%, saindo de R$ 2,25para R$ 1,82.

Odocumento, que está disponível noBlog do movimento
(www.movnaopago.blogspot.com), será entregue àSMTT,
Câmara de Vereadores e Ministério Público Estadual, com o
intuito de que seja realizada uma auditoria dos custos elucros
das empresas de ônibus, com participação da sociedade civil.
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